
 

 

 

Saúde pública: Desafios no atendimento às populações indígenas e quilombolas 
 

Nedson Sombra Gemaque  

Bacharel em enfermagem  

Universidade da Amazônia Unama 

 

RESUMO 

Introdução: O atendimento à saúde das populações indígenas e quilombolas permanece como um dos 

principais desafios do Sistema Único de Saúde no Brasil, com indicadores de saúde significativamente 

inferiores à média nacional em diferentes contextos. A atualização constante das estratégias de atendimento 

e abordagens terapêuticas é fundamental para melhorar os desfechos em saúde dessas populações. 
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1 OBJETIVO 

Analisar os desafios e avanços no atendimento à saúde das populações indígenas e quilombolas, 

avaliando a eficácia das abordagens implementadas nos últimos cinco anos no contexto brasileiro. 

 

2 METODOLOGIA 

Realizou-se uma revisão sistemática da literatura, contemplando estudos publicados entre 2019 e 

2024, nas principais bases de dados em saúde. Foram incluídos estudos observacionais, análises qualitativas 

e diretrizes nacionais que abordavam o atendimento à saúde dessas populações. 

 

3 RESULTADOS 

A implementação de protocolos culturalmente adaptados mostrou impacto significativo nos 

desfechos. Holanda et al. (2023, p. 5860) destacam que "a atuação da enfermagem nas comunidades 

quilombolas, quando realizada com respeito às tradições locais, aumentou a adesão aos tratamentos em 

45%". Na perspectiva diagnóstica, Miranda (2023, p. 31625) afirma que "o perfil socioeconômico das 

comunidades quilombolas está diretamente relacionado aos indicadores de saúde, evidenciando a 

necessidade de políticas públicas específicas". Quanto à saúde mental, Oliveira, Salomão e Pinto (2024, p. 

2720) enfatizam que "o acompanhamento especializado em saúde mental nas comunidades indígenas 

reduziu em 35% os casos de depressão grave e ansiedade". 

 

4 CONCLUSÃO 

As evidências atuais demonstram que a combinação de abordagens culturalmente sensíveis com 

protocolos de atendimento específicos tem proporcionado melhoria significativa nos indicadores de saúde 



 
  

 
 

das populações indígenas e quilombolas no Brasil. A implementação de programas baseados no respeito às 

tradições, associada ao uso de recursos da medicina moderna, tem se mostrado fundamental para a redução 

das disparidades em saúde. 
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